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Anuncios y  redam os a precios moderados.
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Piaseneia 2  de  M ayo de  ¡932.

D irec to r  y Fun d ad o r  

A N DRES L O P E Z  ALONSO
D irección, Redacción y A dm inistración: 

PLAZA MAYOR. N .»38 . ¿ “ - T E L E F O N O S ,3 y  74
T o d a  la  co rresp o n d en c ia  s e  diri­

g irá  a  n o m b re  de l D irector.

P R I M E R  A N I V E R S A R I O

d ;  l u i s a  o r t i z  n i e t o
V I U D A  D E  A V A L A

F a l le c ió  en e s ta  C iu d a d  el d ia  9  d e  M a y o  d e  1 9 3 1 .

D e s p u é s  d e  re c ib ir  le s  S a n t o s  S a c r a m e n to s  y la  B e n d ic ió n  A p o s tó l ic a

R. I. P.
Sus desconsolados hijos, hijos políticos, nietos, hermana, hermanos políticos, sobri­

nos, prim os y demás fam iiia

R u e g a n  a  s u s  a m ig o s  p idan  a  D io s  p o r  su  a lm a .

El dia 9 de  Mayo se dirán Misas por  su e terno descanso  en la Santa Iglesia Catedral y en las P a ­
rroquias d e  Puencarral (Madrid) y Navalmoral de  la Mata.

Vatios Excmos. Prelados han conced ido  Indulgencias en  la forma acostumbrada.
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EL FARO DE EXTREMADURA

U  Hosonerlo
C o m o  qu iera  q u e  la M a s o n e ­

ría es  el e n e m ig o  pr incipal  de  

la Iglesia  d e  Jesucr is to ;  y m u ­

c h o s  c r is t ianos  t ienen un c o n ­

c e p to  su m a m e n te  con fu so  e  in­

c o m p le to  d e  es ta  d iabó l ica  Ins­

t i tución, c reem os  conven ien te  

t o m a r  de  un d o c to  a u to r  a lg u ­

nas  n o c io n e s  y da tos ,  q u e  nos  

den  a  c o n o c e r  con  exac t i tud  y 

p rec is ión  lo q ue  es  la m a s o n e ­

ría, l lam ada  tam bién  F ra n c m a -  

s one i ia .  P o r  o tra  parte ,  resulta  

c ues t ión  d e  pa lp i tan te  ac tua l i ­

d a d ,  p o r  c u a n to  la m ayor ía  de 

los m iem bros  del G o b ie rn o  qu e  

l ige  los d e s t inos  de E s p a ñ a  es ­

tán  afi l iados a esta  sec ta ,  c o m o  

ro tu n d a m e n te  afirma, y se  c o m ­

p ro m e te  a dem ostra r ,  D. Juan  

T u s q u e ts ,  en  su  in te resan te  

o b r a  Los orígenes de la revolu­
ción española. A ella  p e r t e n e ­

c e n  igualm ente ,  s egún  el au to r  

m en ta d o ,  los jefes d e  los part i ­

d o s  polít icos  s iguientes;  ladical,  

reformista  o  dem ócra ta ,  soc ia ­

l is ta y rad ica l-socia lis ta .  N ada  

má.s in teresante ,  pues ,  para  un 

ca tó l ico  pe rfec to  y c o n s i e n t e  

q u e  con o c e ,  en g r a n d e s  líneas, 

t o d o  lo a ta ñ e n te  a  la m asoner ía  

pa ra  s a b e r  a  q ue  a te ne rse  en  su 

ac tuac ión  social  y polít ica.

Exis ten  en el m u ndo ,  d ice  el 

a u to r  referido, d o s  c iudades ;  la 
ciudad de Dios (Iglesia  c a tó l i ­

ca)  y  la ciudad de Satán. Reina

en tre  las  d o s  un a  lu ch a  sin t re ­

gua ,  y el h o m b re  d e b e  c o m b a ­

tir p o r  D ios  o  p o r  S a tanás ,  por  

el b ien o  p o r  el mal, po r  la ver ­

d ad  o  po r  la mentira .  En to d as  

las é p o c as ,  la c iu d a d  d e  Sa tán  

ha  o p u e s to  a  la Iglesia d e  C r i s ­

to , c iudad  d e  Dios ,  errores y 

ejércitos', lo  m ism o a c o n te c e  en 

los  t iem pos  ac tua les .
La c iudad  d e  á a t á n  t iene  una  

doc tr ina ,  m ejor  d ich o  e rror ,  que  

se  o p o n e  al Evangelio: e s  la 

d o c t r in a  qu e  el C onc i l io  Vati ­

c a n o  l lama racionalismo o na­
turalismo co n  to d o s  los errores  

afines, d is f razado  c on  el n o m ­

b re  de liberalismo. En  s e g u n d o  

lugar ,  la c iudad  d e  Sa tan  tiene 

una  jerarquía  q ue  o p o n e  ai s a ­

ce rd o c io  ca tó l ico ,  un c u e rp o  de  

h o m b re s  mil i tantes  q u e  c o m b a ­

ten p o r  el na tu ra l i sm o  en todas  

.sus m an ifes tac iones  y matices: 

son  las  so c ie d a d e s  secretas, 
c o m p r e n d id a s  en  la d e n o m in a ­

ción genera l  d e  Masonería. 
ejército  fo rm a d o  ba jo  la inspi ­

rac ión  d e  Luzbel pa ra  com ba t i r  

a  la Iglesia d e  Jesucristo.

Disfrazada  con  la m áscara  

h ipócr i ta  d e  filantropía, e s ta  s o ­

c iedad  ten e b ro sa  es el p u n to  de 

reun ión  d e  to d as  las  im p ieda ­

des,  d e  to d as  las m aldades ,  y 

d e  to d as  las infam ias  d e  las  sec ­

tas  an te r io res .  Los m is ter ios  de  

in iqu idad  d e  los gnósticos, de  

los maniqueos, d e  los albigen- 
ses, e tc . ,  se  r ep ro d u c e n  hoy  día 

en  las t ra s t iendas  d e  las logias.
La m asoner ía  es, en  realidad.

s e g ú n  frase  del P a p a  P ió  IX, la 

Sinagoga de Satanás.
Esta  so c ie d a d  sec re ta ,  o r g a ­

n izada  b a jo  la d i recc ión  d e  je fes  
ocultos, t iene  po r  f inalidad la 

des t rucc ión  d e  la Iglesia ca tó l i ­

ca  (si pos ib le  fuera),  d e  la fa ­

milia y d e  la so c ie d a d  cris tiana,  

p a ra  fu n d a r  u n a n u e v a  soc iedad  

s o b re  ios p r inc ip ios  del más 

b u rd o  na tu ra l ism o.  E m p le a  c o ­

m o m ed ios  la h ipocres ía ,  la 

mentira ,  la c o r ru p c ió n  y la v io ­

lencia.

La m asoner ía ,  criminal en  su 

fin y en  su s  medios, ha  s ido 

c o n d e n a d a  p o r  nueve  b u m o s  

Pontíf ices ,  desde  C lem en te  XII, 

en  1738, has ta  P ío  X.

Los P a p a s  han  p ro n u n c ia d o  

con tra  los m iem bros  d e  las s o ­

c ie d a d e s  sec re ta s  la g rav ís im a 

p a n a  d e  excomunión. En esta  

p e n a  se  in cu r re  no  s o lo  po r  

aque l lo s  qu e  dan  su  n o m b re  a 

la  sec ta ,  s in o  p o r  to d o s  los qu e  

d e  a lgún  m o d o  favorecen a  los 

m asones  y a  su s  em presas :  po r  

e jem p lo  los q u e  les p r o p o rc io ­

n a n  local pa ra  su s  reun iones ,  

d a n  d inero ,  votan p o r  e l los  o 

p o r  su s  part idos ,  etc.
En  n ú m ero s  suces ivos ,  t ra ta ­

r em os  su c in ta m e n te  s o b re  tan 
in te resan te  tem a  los s igu ien tes  
pun tos ;  1 su  origen, om it iendo  
su  o rgan izac ión ;  2.° p ro p ó s i to s  
o  fines d e  la m asoner ía ;  3.** sus  
es tragos;  4.° s u s  a rm as ;  5.® d e ­
be re s  de los  ca tó l icos  frente a 
s u  funes ta  ac tuac ión .

H.
(C on t inua rá )

A G U A  D E  M ESA Y A L O E L A Z Ü R A
BicarbODatada, LitÍQica y  Radioactiva e íLsastítoible eo la s  afeccioDes del tubo digestivo

R e p re sen tan te  en  P lasenc ia :  P r á x e d e s  Martín. D epós i to :  H ernán  6 o r t é s ,  5
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EL FARO DE EXTREMADURA -

! ija  ie i k r o s  y Msats ie Fieial ds Plassida
S u c u r s a l e s  e n  J a r a í z  d e  la  V e r a ,  N a v a t m o r a l  d e  la  M a ta ,  H e r v á s  

T r u j i l l o ,  L n g r o s á n ,  Z a r z a  d e  G r a n a d i l l a ,  M o n t á n c h e z  y  C a ñ a v e r a l .

S IT U A C IO N  AL 31 D E  M A R Z O  D E  1932.
PESETAS

Im pos ic iones  . ' . . . . 11.505.734*17
L ibre tas  de  cap ita lizac ión  (re tiro  o b re ­
ro) ............................................................................1 1 7 .3 6 f9 0

T o ta l  . .11.623.096*07

P r é s t a m o s  e n  

v ig o r

OPICINIIS Ĉ MTR&LES

Heraáü Cortés, 16,
T elé fono ,  93

S o b r e  p r e n d a s ..........................................  3.681*50
Id. a l h a j a s .........................................  3 .173 'tO
Id. v a lo re s  94.156*93

H ip o te c a r lo s .................................................  384.458*14
6  151.778*00 
1.111.138*87

P e r s o n a l e s ..........................................
C u e n ta s  de C ré d i to  . . . .

T o ta l  en p re s tam o s .  7.748.386*54

Invertido  en  v a l o r e s .................................  2 .447.577 00

M etálico en  C a ja  y B a n c o s  . . . 2.148.992*31

C ap ita l  y fo n d o s  de  re se rv a .  796.025*46

U s U l l i l t l
E l  c o m e n t a r i o  a  g u s t o  d e l  

l e c t o r

R ig u ro sam en te  h is tó r ico .  *La e s ­
c e n a  que d esc r ib im o s  p a s a  en  un 

c oche  v a g ó n  de! fren; t ray ec to  de 
Vich a  B arce lona ;  p e rso n a je s :  u na  

sef lo ra ,  v ia jan tes ,  u n a  p a re ja  de 
g u a rd ia s  y tre s  o  cu a tro  p e r s o n a s  

m ás.
U n o  d e  io s  v ia je ros  em pieza  la 

c o n v e rsa c ió n  y  d ir ig iéndose  a la 
s e ñ o r a  la  p reg u n ta  en  s o n  de  burla:

— ¿ P o r  qué l leva co lg a d o  del cue ­

llo e se  cruciñ ju?
L a  se f lo ra  s in  tu rb a rse  en  n a d a ,  le 

c o n te s ta :— P o r  o b ed ece r  a  la R epú ­

blica.
—¿ P o r  o b e d e c e r  a la República?  

rep l ica  el v iajero .
—S I  seftor .  sf,  p o r  o b ed ece r  a la 

República ,  repite la  se f lo ra  levan ­

ta n d o  un p o co  m á s  1a voz .
— iS e f lo ra  . !
— N o  le c a u s e  a s o m b ro . '  seftor. 

q u e  y a  s e  lo  explicaré: a n te s  tenia 
la  s a n t a  co s tu m b re  de  I l iv a r  el 
Crucifijo  en  el in terior de  la  ropa ;  
p e ro  a h o ra  la R epública  ha  dicho: 

l o s  C r u c i f l i o s  f u e r a ;  y y o  o b e ­

d iente  me he s a c a d o  el Crucifijo de 
d en tro  y lo llevo fuera . . .

E l  Interlocutor vuelve  a  u s  sitio; 

d o s  v ia je ros  felicitan a la  S r a .  p o r  
s u  ocu rrenc ia  y va lo r ,  o t r o s ,  p ro ­
rrum pen  en  r i s a s  y b u r la s  y aquel 
no  dijo  u na  p a la b ra  m á s  en  to d o  el 

viaje.

El Ministerio  
del Dolor

La C ap ita l  de  E spaf la ,  el cas t izo  

M a d r id ,  e n c a n ta  s iem pre  al v is i ­
tan te ,  au n  ten iendo  la co s tu m b re  
que y o  p rac t ico  de  v isitarlo  v a r ia s  
v e c e s  en  el a ñ o ;  s iem pre  s e  e n c u e n ­
tra  a lg o  nuevo , a lg o  su g e s t iv o ,  a l ­
g o  q ue  se  g r a b a  en  el c o ra z ó n  y s e  

a rch iva  en  la m ente ,  p a ra  luego  
se rv ir  de incentivo  y de  estimulo 

p a ra  volver a v isitarlo
A hora ,  rec ien tem ente  e s tu v e  allí 

d o ce  d ias ,  p rec isam en te  los  m á s  in­
te re sa n te s  p o r lo s  feste jos  q u e  s e  ce- 

. teb rab an  en  h o n o r  al a n iv e r sa r io  de 
la República .  U n  d ía  ve in te  b a n d a s  

d e  m úsica ,  civiles y  militares, re ­
cu rr ie ron  la s  ca l le s  d e  la  Villa del 
O s o  y el M ad ro ñ o ;  p o r  l a s  n o c h e s  
la s  i lum inac iones  en  lo s  p a ra je s  
m á s  a r t is l icos  c o m o  la  f a m o s a  C i ­

be les  y el A rco  del Triunfo  de  la 
P u er ta  de  Alcalá  que d ir ig ie ra  el 

g r a n  S a b a t in i ,  e s ta b a n  b lo q u ead o s  
po r  po ten tes  fo co s  e s t ra té g ic a m e n ­
te  c o lo c a d o s  que d a b a n  la  s e n s a ­
ción  de  e n c o n t ra rn o s  en  la m á s  re ­
cónd i ta  z o n a  s o la r ;  lo s  t ran v ía s  e n ­
g a l a n a d o s  con  b a n d e r i ta s  tr icolor, 
lo s  b a lco n es  luciendo s u  m ejo res  
ve s t idu ras ,  en la m ay o r ía  d e  los 
cu a le s  c a m p e a b a n  lo s  s ím b o lo s  he ­
rá ld icos  de  C a li l la  y L eón ;  M adrid  
e s o s  d ías ,  e ra  la  gentil  cap ita l  de 

E s p a ñ a ,  la s e d e  de  la República ,  
e n g a la n a d a ,  llena de  júbilo y  albo, 

ro zo ,  r iente y  sug es t iv a .
S in  e m b a rg o ,  e s to  so lo  e ra  la  s u ­

perficie; hab la  qu e  p en e tra r  en  el 
fondo  q ue  cubría  e s a  superficie; e s ­
to  e ra  e! e sc a p a ra te  y h ab ía  q ue  
ex a m in a r  la t ra s t ien d a ,  reco rd é  la 
h o n d a  y trág ica  filosofía que enc ie ­
r ra  el tipo cum bre  en <EI h o m b re  
que ríe» de  Víctor H u g o ,  y p e n sé  
que  M adrid  q ue  re ia ,  p o d ía  tene r  
un fondo  de  deso lac ión ,  t r is teza  y 

a m a rg u ra .
L o s  b o n o s  p a r a  lo s  c o m e d o re s  

de  A sis tenc ia  S o c ia l  s e  h ab ía n  in ­

tensificado e s o s  d ía s ;  los co c id o s  
p a ra  los  h am b r ien to s  e ra n  m á s  nu-^ 
m e ro so s ;  e s to  d e n o ta b a  q ue  la c a ­

r id a d  o  munificiencia del A yun ta ­
m iento  m atr i tense  e ra  m a y o r ,  o  que 
la  leg ión  de  lo s  n e c e s i ta d o s  s e  h a ­
b la  num éricam en te  e n sa n c h a d o ;  d i s ­

pues to  a  o b s e rv a r  y e s tu d ia r  e n  el 
cu e rp o  v iv o  de  la rea l idad  recorr í  
a  a l ta s  h o r a s  de  la  noche  v a r io s  
p i r a l e s  cén tr icos  y a i s la d o s  del 
M adrid  e n g a la n a d o ,  y vi o c u p a d o s  
lo s  b a n c o s  de  los. p a s e o s ,  y la s  e n ­
t r a d a s  de  d is t in ta s  e s ta c io n e s  del 
m etro ,  y el pav im en to  de  n u m ero ­
s o s  s i t io s ,  p o r  p e r s o n a s  d e  a m b o s  
s e x o s  y de  d is t in ta s  e d a d e s ,  que 
ca rec ían  de  h o g a r ,  q u e  no  ten ían  re­
pe t idos  lecho.s q ue  le s  co b i ja ra ,  ni 
m an ta  que c u b r ie ra  en  m u c h o s  c a ­
s o s  s u s  h a ra p o s  m ugr ien tos ,  ni la ­
b io s  q ue  b e s a r ;  y q u e  a ll í  e s ta b a n  
s o s te n id o s  a c a s o  p o r  un  débil r a y o  

d e  e s p e ra n z a ,  de  m ejo rar  s u  s i tu a ­
ción.

iQ u ién  s a b e  s i  a lg u n o  de  a q u e ­
l lo s  d e sd ic h a d o s ,  p o r  tr is te  p a ra d o ­

ja  d e  la  v ida ,  e s ta r ía  s o ñ a n d o  co n  
llega r  a  s e r  enchufis ta ,  y d isponer  
d e  reple ta  d e s p e n s a  y mullido le- 

cho l .

Ayuntamiento de Madrid



E L  FARO D E  EXTREM ADURA

D e sp u é s  d u ran te  v a r io s  d ía s  re ­
corrí lo s  b a r r io s  m á s  pop u lo so s ,  
los  pu eb lo s  c o m o  V allecas  y su 
a b ig a r ra d o  Puen te ,  y v( p id iendo li­
m o s n a  a la s  p u e r ta s  de  lo s  e s tab le ­
c im ientos  n u m e ro so s  ham brien tos ,  

que ra ro  e ra  e n co n ira r  en tre  ellos 
el tipo d e  m e n d ig o  p ro fe s io n a l ;e ran  
s e r e s  ven id o s  fulminantemente a 
m en o s ,  b ra c e ro s  que q uerían  t ra b a ­

jar y ca rec ían  de  ocupac ión ;  a lgu ­
n o s  tenian  el co rrespond ien te  vo ­
lante justiñcalivo de  que per tene ­
cían  a  la B o lsa  de  T ra b a jo ,  pero  
con  el vo lan te  no  s e  p od ían  a lim en­
tar, e ra  so lo  un ra y o  de  luz  entre 

t a n ta s  n eg ru ra s ;  p o r  aque llos  d ías  
s e  co n su m ó  el ro b o  a  u na  de  las 
s u c u rsa le s  del B a n c o  de  V izcaya, 

y uno  d e  aquellos  d ía s  los e s tu d ia n ­
te s  mal h u m o ra d o s ,  tiraron  num e­
r o s o s  muebles, m ate r ia le s  y ob ie los  
del am plio  edlHcio de  S a n  C a r lo s  

a la am plia  calle  de Atocha; o b se r ­
vé  tam bién  que ab u n d a b a n  lo s  e s ­
tab lec im ientos  y que e ra  m uy e s c a ­
s a  la concu rrenc ia  de pa rroqu ianos;  
en un a  c a s a  de  co m id a  me intrigó 
v e r  a d o s  o b re ro s  albafiiles com ién ­
d o se  un coc ido  qu e  e ra  una ración 
ind iv idua l ,  uno  de e s o s  c lá s icos  
co c id o s  m adr i leños  que s irven  en 
ta b e rn a s  y m o d e s to s  f igones;  me 
situé en un a  m e sa  de  al lad o ,  pedí 

tam bién  un coc ido ,  en tab lé  conver ­
s a c ió n  con  ellos y a c a b é  por fra ­
ternizar , d ic iéndoles  qu é  p o c a s  g a ­
n a s  tenian  de  com er ,  c u a n d o  s e  li­
m itaban  a co nsum ir  ta rac ión  de 
u no  en tre  d o s ;  el m á s  joven m ucha ­
cho  v iva racho ,  me replicó:

— E s  que a  m edida  que v a m o s  
ten iendo  m á s  libertad lo s  c iu d a d a ­
n o s  y d e rech o s  m á s  am plio s  los 

o b re ro s ,  lo s  p u c h e ro s  s e  ach ican  y 
h a y  m en o s  ca rn e  en  los coc idos .

Me parec ió  e s to  u na  ló g ica  a p la s ­

j~ w

- f i :

1

tan te ,  qu e  e ra  una rea l idad  d e s c o n ­
so la d o ra  y me perm ití  a  decirle:

P u e s  M adrid  en g en e ra l  dem ues  

t ra  e s ta r  de  buen hum or, p o r  las 
fa s tu o sa s  fiestas q ue  s e  e s tá n  cele­
b ra n d o ,  fiestas d ig n a s  de un g ra to  
an iv e rsa r io ,  que d an  la  se n sa c ió n  
de que aqu í  no  se  p a sa n  n eces ida ­

des .
y  el O b re ro  de  m á s  e d ad  me c o n ­

testó:
-  E s t a s  fiestas con su  fa s tuos i ­

d a d  n o s  produce  a los  que no  c o ­
m em o s .  o  co m e m o s  m e n o s  de  lo 
que neces i tam o s ,  el m ism o  efecto 
que debe  producir  el r a s g u e a r  de 
una  gu i ta r ra  en  la c a s a  de  un di- 

íunto.

Visité una m a ñ a n a  el so b e rb io  
edificio d o n d e  se  encuen tra  in s ta la ­
do  el ministerio del T ra b a jo ;  lenta 
que h ace r  allí de te rm inada  ges l íón ,  
y en h o n o r  a la v e rd a d  diré que fui 
muy bien a tend ido ;  la curtesfa  de 
aque llos  func ionar io s  e s  proverbial ,  
e s  la ca s t iza  h ida lguH  de  clásica  

s o le ra  cas te l lana .
R eco rr í  a lg u n a s  d ep en d en c ias  

m uy ace r tad am en te  in s ta la d a s  y 
v iendo  aquel confort ,  y aquel aire 

seño r ia l  qu e  tiene h a s ta  en  s u s  m e ­
n o re s  de ta lles  el m a g e s tu o s o  edifi­
c io ,  me aco rd é  de  los que do rm ían  

en el sue lo  de  la calle , y de  lo s  que 
pedían  lim osna ,  y de  lo s  que co ­

m ían  a m ed ias ,  y p en sé  si no  ser ía  
m á s  ac e r ta d o  sustituir  el n o m b re  
del T ra b a jo ,  por  el del Dolor.

C a y e t a n o  M o l i n a

M ia ia d a s  22 IV-1932.

S E  V E N D E  la c a s a  núm ero  22 
de  la calle de  Padil la .  P a ra  tra ta r ,  
A ven ida  de P e rm in  G a lá n ,  41, du. 

pilcado.

B O T O N A Z O S

B u s c a n d o  la t a r j e t a  del 
m e n ú  d e  u n  b a n q u e t e  

m o n s t r u o

Un periódico de la derecha  liberal 
dice que hace varios dias se dedica 
a buscar la tarjeta del m enú del ban­

quete  de  gala q ue  se celebró  en el 
Palacio  de la Presidencia del Consejo 
de  ministros el dia del aniversario de 

la proclamación de  la República, que 
fué el más fastuoso y suculento que 
se daban  en el antiguo palacio real.

¡Cualquier día! Con el ham bre y 
parados que hay, mejor es que no lo 
sepa  naaie; pero  sabiendo lo que fue­
ron *Las Bodas de Camacho», ya 
puede deducirse. La antigua frase 
«secreto de Estado^  ha sido sustitu i­
da por esta otra: «Secreto del M aitre  

de H otel”.

Aquí teneis, nobles  obreros, un 
ejemplo que os  conforta, pero con ­

form aos con lo que sigue:
Bienaventurados los que han ham ­

bre y  sed de justic ia , p o r  que  e l l o s  
s e r á n  h a r t o s .

UN MITIN DE DERECHAS

S e  p e d i r á  e n  él la d i s o ­
luc ión  d e  l a s  a c t u a l e s  

C o r t e s

P O R  T E L E F O N O

Madrid, M ayo 1.“ (5‘4ó t.)—Se 
sabe  qu e  van muy adelantados los 
trabajos de  organización de  un mitin 
monstruo que se celebrará el próxi­
mo día 15 de  Mayo, en la Plaza de 

toros monumental de  M adrid , para 
pedir la disolución de las actuales 
Cortes constituyentes .— M.

[lia le mii[[is y llonle le leP
D om ic i l io :  Hernán S o r t é s ,  16. : E d if ic io  Propio .  : T e lé fo n o ,  9 3

I M P O S i e i O í V B S : = :  P R É S T A M O S
HORAS DE OFICINA: DE 9 A 1 Y DE 3 A 6

I
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C o n  ra zó n  no v in o  C o rd e ro  
¡arrea! o tro  de ta n d a

EN ALQECIRAS

U n d i p u t a d o  s o c i a l i s t a  
q u e  io p a s a  b a s t a n t e  

m a l

POR TELEFONO

Informan de Algeclras, q ue  el d ipu ­
tado  socialista, señor Molpeceres, fué 
abucheado  duran te  la celebración de 

un  mitin.
T an to  se excitó el público contra  

d icho señor, q ue  intentó agredirle  y 

el señor Molpeceres hubo  de  buscar 
refugio en una taberna, hasta  donde  
fué acosado por  numerosas personas.

Oportunam ente  acudió  la Policía 
en  su auxilio, despe jando  la calle.

El señor M olpeceies  ha salido pa ­

ra M a d r id . -  M encheta.
Vemos que son  duros  de  conven ­

cer; pero que el burro cayendo  y el 
amo perdiendo...

Esto, lné% ello se alaba: 
no  es menester alabado.

F L O R E T E

Lo que dice 
un libro

Dr. Udesma
MÉDICO DIRECTOR

DEL

H O S ’ITAL PROVINCIAL
DE

P L A S E N C I A

H O R A S D E  CO N SU LTA  D E  2  A 4 

LO.-? M A R TES T O D O  EL  DIA

■ %

M arqués  de la Constancia, 28 

bajo, izquierda. 

TELEFONO NÚVt. 85

le [n

La palpitante ac tualidad del cé le ­

b re  libro de  Leor< de  Poncin, hace 
q ue  reflejemos en estas co lum nas el 
contenido de  algunos capítulos que 
son de.exlraordinario  ínteres.

c L a  i n f l u e n c i a  J u d i a  e n  e l  

m u n d o » .

En el m undo entero  y en todas 

las ramas se e jerce  la actividad ju­
dia, consciente  o  insconcicntemenie 
cristiana, en  un sentido  revoluciona­
rio destructor de la civiliznción. Los 
dos polos del pueblo judio , abajo 

los revolucionarios socialistas bol­
cheviques, y en la cum bre  la alta 
banca , trabajan en el m ismo sentido.

Consciente  o  insconcientemente. 

Hay, en efecto, una diferencia radi­
cal entre las d o s  concepciones de  la 
existencia, la concepción judia, qu e  
cree en el inmenso valor de  la vida 

terrestre (el reino de  Dios en  la tie­
rra) y rechaza la esperanza de la vi­
da  Futura, y la concepción cristiana.

M ÉDICO MILITAR

Enfermedades de la boca 

y dientes 
n

CO N SU LTA  de  DIEZ a DOCE 

1 3

M arqués de  Mirabel, n.° 30 

P L A S E N C I A  ( C á c e re s )

CO N SU LTO RIO  MÉDICO

iiiisio Vega Mateoe
RAYOS X

LUZ ULTRAVIOLETA - DIATERMIA

C O N SU L T A  DE 11 A 1

CERVANTES. 11 

TELEFO N O , 115

P L A S E N C I A

qu e  se basa en  lo contrario. Q ue  se 
admita o  se rechace la idea de  una 
conspiración judia mundial, no  deja 

de  existir el hecho qu e  d esd e  1789 
la idea judía vence a la idea cristia­
na, que hasta entonces habían pre ­
valecido, y el materialismo qu e  se 

deriva de  ella trae lógicamente el 
ateísmo, el socialismo y la anarquía 
universal q ue  sufrimos. La Cuestión 

judia es, ante todo, una cuestión de 
sa lvaguard ia  de  nuestra civilización 

y de nuestra cultura, e s  una cuestión 
de trastorno de la faz del mundo.

La p ropaganda de  la idea jud ia  es 
para  noso tros  destructora. Pa ra  ex ­
tender sus ideas y ponerlas en  p ra c ­
tica, el judaismo d ispone  com o fuer­

zas ptincipales, del o ro  y de  la 
prensa.

Gracias a  eso, dirige o  se mezcla en 
todo  lo q ue  actúa sobre  la opinión y 
en lo q ue  tiene una influencia revo­
lucionaria en el m undo, com o Franc­
masonería, socialismo, comunismo, 
Teosofía , Teatro ,  cine, agencia  de 
noticias, Telegrafía sin hilos, e d u c a ­
ción etcétera. H ay  una influencia 
efectiva sobre  la mayor parte de  los 
gobiernos, ya indirectamente por  la 
Francmasonería, ya directamente por 
nacionales judíos  escogidos que ro­
dean  y dirigen a  los jefes d e  Estado 

y a los políticos influyentes, com o lo 
hem os visto de  un modo p reponde ­
rante en la Conferencia de  la Paz.

¡Smigs isl olreroJ
¿ Y por  qué?

§W-

S E  A R R IEN D A  E L  Q U I O S C O  

de  hierro situado en el paseo  d e  San 
Antón.

Para  tratar, con Francisco Arroyo, 
calle de  Alejandro Matías, núm e­
ro, 16. Estanco.

La masonería y el socialismo, ins­
trumentos dóciles y poderosos q ue  la 

Internacional Judaica  viene utilizan­
do, con trágico éxito, para arruinar 
moral y enonómícamenle a nuestra 
noble  y amadísima España, no  se  han 
d ad o  un mom ento  de reposo, hasta 
conseguir de  su s  crédulas masas, que 

miren al sacerdote  católico com o a 
su m ayor enemigo.

¡El sacerdote ,  obrero  dei espíritu, 
enem igo  del trabajador, obrero  de  la 
iraterla...!

¿Y por qué?
¿P or  q ué  el sacerdote  enseña  al 

obrero  a servir y amar a  Dios, único
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camino para conseguir  la felicidad 

verdadera?...
¿Por  esto e s  su enemigo?.. . No; su 

salvador.
¿Por  qué e s  el representante ge ­

nuino y tradicional de la elevación 
intelectual, moral y sobrenatural de 

nuestro  pueblo?...
gPor esto es su en e m ig o ? . . No; su 

educador.
¿Por qué, haciéndose eco  de  la 

v o i  del Divino Maestro y de  su Vi­
cario en la tierra, es el maestro y vin­
d icador ce loso  y desinteresado de  los 
justísimos derechosde l  pobreobrero?

¿Y quizá por es to  es su enemigo?.- 
No; su defensor.

El sacerdote  católico es padre ca­
ritativo, cuya puerta siempre está 
abierta a los humildes para darles 

pan y consejo.
Luego... no enemigo, sino bienhe­

chor.

El es en los pueblos pequeños, 
cura y maestro: abogado y juez: con­
sejero y padre; y en las poblaciones, 

apóstol social que descubre y rem e­
dia las llagas más ocultas y las nece­
sidades más desesperantes.

No es, pues, enemigo ú n o  apósto l

.Amigo de  los niños, todos le co­

nocen y le quieren; padre  de  los p o ­
bres, todos le buscan y le piden; con­
solador de  los enfermos, de  éi reci­
ben alivio y esperanza.

Esto, todo esio y mucho más, que 
mi torpe pluma no acierta a expresar, 

e s  para el obrero  ei sacerdote  católi­
co. Para el obrero  español, de alma 
noble, brazo fuerte y vida sacrifica­
da, que basta ayer, a lo menos en el 

campo, fué su  amigo y que todavía 
hoy com o persona privada, fuera det

mitin y de la tertulia, cree en él y le 
respeta, pero que, formando parte de 
la masa irresponsable y atrevida, le 
desprecia, le insulta y hasta le persi­
gue como al peor de  sus enemigos.

Quieren dscirnos VV. HH. d e  las 
logias o los primales de las Casas del 

Pueblo , por cual de  los crímenes an­
tes señalados, quieren aislar al sa ­
cerdote católico de  las sociedades 
españolas,calumniándole  y reducién­

dole a la miseria?...

Si yo pudiera hacer llegar el eco  
de  mi débil voz hasta los obreros  es­
pañoles, en cuyas almas queda toda ­
vía un resto de honradez y de noble­
za, les rogaría que meditaran estas 
graves palabras de  un célebre pen­

sador francés: tN a d a  puede reempia. 

zar la esplendorosa luz que nos ha 

venido del cielo con Jesucristo  y 

que enseña al hom bre y a las nacio­

nes la justicia, la verdad, la caridad, 

la liberiad, la abnegación y el sacri­

ficio. E stinguid  esa lu z  y  e! pueblo  

hoy socialista, mañana anarquista, en 

lugar de ser una m uralla de la patria  

será su espanto y  su ruina. E l Sacer­

dote es el verdadero civilizador.»

Bien lo saben los prom etedores 

de  la revolución española, qu ienes a 

fin de conseguir la perversión del or­

den religioso moral, y con el, del 

jurídico y aun económico, no han 

cesado  de  verter el vaso colmado 

del odio  y de la difamación, sobre la 

persona sagrada del sacerdote,

¡Por a-nor al obrero  y por a m e  a 

la Patria sabem os el prestigio de 

nuestros sacerdotes!.

T e ó f il o

.  Vilgitii Fonlsgyz Martisez -
Almacén de Muebles de lujo y económicos

Alejandro M atías ,  3 3 . —P la sen c ia

Dormitorios, Despachos, Gabinetes, Camas, Cua­
dros; Espejos, Somiers de madera y de hierro etc.

Precios íDcreíbles. No d(|¡e de Tisitar esta  Casa

TIO HIGINIO

EL dRPN REPORTER
d e  «El F a r o  de E x tre m a d u ra »

Contrato extraordinario y único  
Despedida  em ocionante

“LA VIDA EN BROMA"

— 5 e  puée  p a sa r?
- -A d e la n te ,  mi buen viejo. Qué, 

e s t a m o s  d isp u es to ?
— Ya lo ve  el S r  d irec tor;  a c a b o  

de  c o m p ra r  e s t a s  a lfo r jas ,  d o n d e  
me p a re c e  que ca b e  a lgo : pe ro  he 
v e n /o  p a ra  t ra ta r  lo principa!; for­

m alizar  el a s u n to  y d isponer  lo c o n ­
veniente.

— -Ya le escucho.
— El su e ld o  m ío se r á  de D O C E  

MIL P E S E T A S ,  ni un a  perra  me­
nos .

— Atiza!
— E s t a m o s  en v e ran o ,  S r .  d irec ­

to r  y a d e m á s  aquí no  hay  ch im e ­
nea: S e  a s o m b ra  usted  p o r  mi pe ­
d id o ?  T o ta l  la m iserab le  can tidad  
q ue  c o b ra  un D ip u ta o , p o rq u e  a 
tener o tro  em pleo  lo  a g r e g a r í a  t a m ­
bién, co m o  el de  a lca lde ,  etc.

—P a r e  el d isco  de acum ulac ión  
de  c a rg o s ,  tfo Higinio. A c ep tad o  lo 

del sue ldo .  ¿ H a y  a lg o  m ás?
—Tiene  usted  que p re p a ra rm e  un 

yate.
— Q u é  d ice, un yate . . .  ¿ p a ra  qué?
— P a r a  s i tuar le  en el C a n tá b r ic o  

y b a ja r  ei litoral del Atlántico y 

o tro  y a te . . .
— P e ro  no  b a s ta  u n o ?
—E l o tro  yate  p a ra  el M ed ite r rá ­

neo .  A c a s o  C a m b ó  n o  u s a  de  él?
—C o n v e n id o  p e ro  te b a s ta rá  con  

uno.
- Y  M arco n i ,  n o  lo  llene ta m ­

bién?
— E fe c t iv a m e n te  y el c a s o  lo ju z -
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g o  c o m o  el de  C a m b ó .
— S e p a ,  s e ñ o r  d irec to r  que s o y  

la s  d o s  c o s a s :  C a m b ó  y M arconi.
— ¡R epám panos ,  tío H iginio ,  que 

llene Vd. coraje!
—A g reg u e  Vd. un aulumóvil 

m arca  «cafetera» , qu ie ro  decir  pe ­

q u e ñ o  o  Individual; un L im ousine; 
u n o  de  ca r re ra ;  un  ca m ió n  y una 
c a n o a  automóvil.

— A diós  mi p la ta ,  lio Higinio. Y 
un ae ro p la n o  no  le vendría  bien?

— C o n  la s  c o s a s  del a ire no  la s  
v o y ;  e so  de  cae r  en b a r ren a . . .  pero  
si a g r e g a r e m o s  u na  b a ls a  de  c o r ­
c h o  y cien m etros  de  cable .

—¿ F a l la  m á s ?  (dice el Director 

s u d a n d o )
—S l ;c ie n  mil p e se ta s  en  c a r ia s  de 

crédito  so b re  la s  p la z a s  y  d istribui­
d a s  en  la fo rm a  que dice es le  pape l  
cu y o s  b a n c o s  se  m enc ionan  (en ­

t r e g a  la lista)

—¿ y  de  i tinerario , tío H iginio?
— ¿ P a r a  qué?  E n  e s to  de lo s  iti­

n e ra r io s  o cu rre  co m o  c u a n d o  se  
tiene la s  cu a ren ta  y se  h a y a n  c o l-  
gás'. lo s  m ejores  cá lcu los  fallan.

— Y el primer punto, la p r im era  

e tap a  se  puede sa b e r?

— E s o  sí.  p a ra  el norte  pues  p a ra  
e s o  lleva la bríijula. Y te rm inado  el 
a s u n to  que me tra jo ,  me retiro  p ues  

hay  m ucho  que h ace r  y e s ta  visita 

e s  de  desped ida .
—B ien , tío Higinio : de  lodo  se r á  

V d. p rov is to  y si llega el c a s o  de 
neces i ta r  un tren especia l  av ise  en ­

s e g u id a .

—Y o no la  voy con  el tren, p o r ­
q ue  e s o  de  tener que p a ra r  d o n d e  

a  ellos le dá  la real g a n a ,  n o  es toy  
co n fo rm e .  El ex trem eño ,  aunque  
e s  de  tierra aden tro ,  j a m á s  tuvo  
m iedo al a g u a  y en  cu a n to  a  cam i­
n a r . . .  s o y  un P iz a r ro ,  C o r té s  y 

B a lb o a .  ¿M e  en tiende Vd.?
— E ntend ido .  Q u e  ten g a  buen 

viaje y a v ise  de cualquier  n o v e d a d .

>Los m u ch ach o s  de  la R edac ión  
«em ocionad ís im os,  r iv a l izab an  en
• e s t rech a r  s u  m a n o ,  (a lg u n o s  en- 
>vldiaban a  tío Higinio).

. y  él, s iempre agudo , al sentir 

»a nuestro vendedor p regona r «E l

•P a ro  d e  E x tre m a d u ra »   vo l-

»viéndose  n o s  h izo  es ta  recom en-  
»dac ión  C U ID E N  LA V O Z  DEL
• N U E V O  F L E T A  y q u i tándose  el

« so m b re ro  dijo  en  perfecto  italiano 
»a d d io , a  r iv e d e rc i.

— A diós ,  querido  viejo, h a s ta  la 

v is ta! .
y  y a  lo ven  n u e s t ro s  lectores: el 

tío  H iginio em p ren d ió  via je ,  c a r r e ­

te ra  ade lan te  v a .  ¿ H a c ia  donde?
El h a  de  dec írn o s lo  pronto .

tsp.
■s¡

. m
“p

A bogado

M A R Q U E S  D E  MIRABEL 

( a n t e s  z a p a t e r í a )  

N U N . 27  PR IN CIPA L 
• v ^ y

w

Gran ehurreria
DB

kbsio lis S. Eugeiio
p l a z a  D E L A  R EPÚ B LIC A , 33

Los churros que fabrica esta casa 

son insuperables.

D e m añana y  tarde recientilos y  

cállenles.

Articulo m uy selecto por las buenas 
m aterias que emplea.

La m ás completa higiene es la carac­

terística de m i establecimiento.

Las tristes conse­
cuencias del 

divorcio

U n  é j e n n p l o  

H U É R F A N O  D E  P A D R E S  V IV O S

P ró x im o s  los  ex ám en es ,  los e s ­

c o la r e s .  en  s u s  recreo.s, t ra tan  de 
fa s  v acac io n es .

—Y tu Luis, ¿d onde  las p a sa rá s?
— N o lo s é .  E s to y  e sp e ran d o  car ­

ta  de  m is  p a p á s .  V erem os.  C ie r to  

do lo r  m is te r io so  d ibu jóse  en  el ro s ­
tro  de  Luis  q ue  lo s  d e m á s  n iños  no 
tra ta ro n  de  av e r ig u ar .

De p ro n to  le l lam aron .

— jLuis! icaria!
El n iño, so n r ien te ,  miró: - l E s  de 

p ap a l
S e p a r ó s e  de  lo s  c o m p a ñ e ro s  y 

d e sd o b la n d o  len tam ente  el pliego, 

leyó:
« Q uer ido  hijo: Recibi la  tuya  tan  

con f iada .  V eo  q ue  s ig u e s  s iendo  
buen  a lum no ;  y a  te lo p rem iaré .  N o  
p u ed o  recibirte en  casa :  si es tuv iera  

so lo  no  d e se a r ía  o t r a  c o sa ;  pe ro  no  
s o y  libre. A mi mujer n o  le g u s ta  
tener g en te  en  c a s a ,  y c o m o  aún  no  
le co n o ce ,  s e g u ra m e n te  la m o le s ta ­

r ía s .  Ya iré p re p a rá n d o la  p a ra  que 
te  rec iba  u n o s  d ías ,  y  quizá en o t ra s  
v a c a c io n e s ,  p o d r á s  venirle; pe ro  

de  m onenfo  no  me a trev o  a  h a b la r ­

le de  tí. N o  ins is tas .
T e  m a n d o  u n a s  pese til las  p a ra  

que  le d iv iertas .
E s  m uy luyo , tu p ad re

F e rn a n d o .»  
jM uy tuyo! |Y au n  m á s  d e  ¡a 

o tra !  iQ u e  d e s g ra c ia d o  soyt
E l n iño  p ro rrum pió  en  llanto .  

E s to y  de  s o b r a . . .  le e s to rb a r la  yo,,  
que s o y  hijo  de la o tra . . .  de  la que 
él ya  no  quiere .  A um en tab a  s u  t r i s ­
teza  el r ecu e rd o  de  s u s  diez a ñ o s  

v iv id o s  co n  s u s  p a d ie s ;  lo s  d o s  le 
querían . R e c o rd a b a  la s  p r im eras  
d isp u ta s ,  la  r iña  deflnitiva, el e s ­
c á n d a lo  púb ico , la se p a ra c ió n ,  el 
d iv o rc io  y . . .  la v e rg ü e n z a  finat lel 

m a tr im o n io  civil!
y ,  c o m o  re su ' ta d o ,  me a b a n d o ­

nan.
A un !e q u e d a b a  un a  e s p e ra n z a :  

la  ca r ta  de  la  m adre .  lE l la  si  que 

m e  quiere.
A  lo s  d o s  d ia s  l legó .

L a  ab r ió  y leyó.
« B u d a sp e s t ,  25 de  M a y o .— 
« Q u er id o  Luis: T u  ca r ta  me ha  

p a r t id o  el a lm a .  N o  p u ed o  co m p la ­
cerle .  P o r  ei s i t io  de  d o n d e  esc r ibo  
y a  v e r á s  q ue  e s to y  muy lejos p a ra  
h ace r te  venir .  Senc il lam en te  e s to y  
en  v ia je  d e  n o v io s ,  c o m o  y a  d eb es  
s o s p e c h a r ;  c o m p re n d e rá s  muy bien 
qu e  d e s p u é s  d e  mi d ivorc io  n o  po ­
d ía  q u e d a rm e  s o l a  y he  hecho  c o ­
m o  tu  p a d re .  N o  p u ed es  r e p ro c h á r ­
melo. P o r  lo  d e m á s  p ro m e to  h a c e r ­
te  c o n o c e r  a mi m ar ido .  E s  muy 
am a b le  y me ha  h a b la d o  d e  ti en 
té rm in o s  q ue  m e  p ru e b a n  el d e s e o  

de  s im p a t iza r  co n t ig o .  T e  s a c a re -
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m o s  a lg u n a s  veces .  M ien tras  tan to  
t r a b a ja  m ucho  y s a c a  b u e n a s  no tas .

T e  a b r a z a  car if io sam en ie  fu m a ­

má,
C la ra .»

Al term inar su  lec tu ra ,  s e  a p o d e ­
ró  del n iño u na  de  s o l lo z o s  y a h o ­
g o s  q ue  le o b l ig a ro n  a sa l ir  p rec i­
p i tadam en te  del s a ló n  de  estudio.

El p ro fe so r ,  fué t r a s  de  él y le 

p regun tó :
— ¿ Q u é  fe p a s a ?  ¿ P o r  qué l lo ras?

Luis le a la rg ó  la ca r ta .
Al leerla el p ro fe so r  s in t ió se  fuer­

tem ente  conm ov ido .
—Y a lo ve us ted , me he q u ed ad o  

huérfano .
L u eg o ,  en tregándo le  la repuesta  

del pad re ,  díjole: léa la . . .
|Ah! jS i  al m e n o s  h ub ie ran  mucr- 

tol D esd e  a h o ra  s o y  la  ve rgüenza  
de  m is  p a d re s ,  el te s t im onio  perpe ­
tuo de  un a  unión q ue  han  ren e g a ­
d o . . .  v ea  u s ted .. .  les  e s to rb o . . .  no 
te n g o  hogar .  (Maldita s e a  el día en 
qu e  s e  d iv o rc ia ro n i .

E l  p ro fesor ,  laico, intentó conso- 

sarle:

- C á l m a l e ,  n iño . . .  e x a g e r a s  la 
s i tuac ión ;  d esd e  el m om ento  que la 
ley le.s conced ió  el d ivorc io ,  e ran  
libres, n ingún  lazo  lo s  a ta b a . . .

El n iño s e  irguió , exc lam an d o  
con tono  enérg ico ;

¿N in g ú n  lazo? ¿ y  yo?
C o n fu n d id o  el p ro fe so r  por  el 

d o lo r  y la actitud del n iño  exclam ó: 
< iQ ué  m iserable insliiución la del 
d ivorc io  q ue  d es tru y e  la s  familias 
y c rea  a leg rem ente  ro d o s  lo s  a ñ o s  

m illares de  h u é fan o s  de  p a d re s  v i ­
vos! .

P A IR T IIID O  !R IE€.lIO 'NA \lL A €.lR A \lR IIO
P L A S E N C I A

El D om ingo día 8 de Mayo se  celebrará en la  Plaza de Toros a las 11 de la 

U N  G R A N D I O S O  M I T I N  en e l que intervendrán  

— ------------------------  los oradores   —
m anana

D. J o s é  M a ría  V a l ie n te

¥  LOS DIPUTADOS  

A  CORTES

M a d a r ia g a , 

Lannam ié  de  C la ira c  

y  Gil R ob le s
P a ra  q u e  los as is ten tes  a e s te  a c to  p u e d a n  oir  bien, se  Insta larán A L T A V O C E S  d e n t ro  de  la Plaza .  

Las  loca l idades  para  el Mitin y tar je tas  pa ra  e! B anque te ,  se  ped irán  a las Oficinas  del Par t ido .

P L A Z A  M A Y O R  N Ú M E R O  3 8  2 . ®

l o s  f l s m r io s  en  el T orno
I m p o r t a n t e  a c t o  d e  p r o p a g a n d a . — C o n c u r r e n c i a  n u m e r o s a .  - E n ­

t u s i a s m o  i n d e s c r i p t i b l e . - G r a n  j o r n a d a  c í v i c a  d e  D e r e c h a s .

El domingo día 24  del próximo 
pasado Abril, tuvo lugar el ac to  de 

propaganda qu e  los elem entos agra ­
rios det pueblo mencionado habían 
dispuesto.

Una mañana abrileña, hermosa co ­

mo lo son  siempre en esta bella co ­
marca, alegra nuestra rula por el fa­
moso Valle de  Plasencia, y en el que 
DIOS asentó  bellezas insuperables- 

Vamos a un pueblo noble y bueno, 

honrado, laborioso y viril; y de  ahí

nuestra sana  alegría que tanto bien 

hace al espíritu en ios tiempos n e ­
fastos q ue  corremos.

Al subir la atrevida carretera por 

el magnífico anñtea tro  que ofrece la 
empinada cordillera, nos encontramos 
con una pareja del benemérito cue r ­
po  de la G uardia  Civil y cruzamos el 
respetuoso saludo. Al llegar al anti­
guo lagar de  D. S imón, niños cor. 
sus trajecilos dom ingueros saludan 
nuestro paso  y a todo correr, con 
grandes exclamaciones de contento 

¡Ya vienen, ya vienenl nos siguen
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llenos de entusiasmo. Contemplamos 
el altonazo, lleno de  una multitud e n ­
tusiasta que empieza a descender por 
la carretera a nuestro encuentro.

Paran los carruajes y los viajeros 
se ven rodeados de  una compacta 
muchedumbre. Por el entusiasmo 

que ofrecen; el cariñoso saludo de 
todos; la alegría que deno taban  aq u e ­
llos rostros, descon tábam os una jo r ­
nada excepcional com o asi resultó 
ciertamente y superior a los cálculos 

previstos.
Form óse  una nutrida y larga co­

lumna; las gentes q ue  esperaban  en 
las calles del trayecto  se agregaban 
a aquella; cuando pasamos frente a la 
iglesia Parroquial, la calle que con­
duce  a la plaza, era un hormiguero 
hum ano. Los corredores  y balcones 

de las casas, ocupado» por  las no ­
b les  mujeres de  t i  Torno  saludaban 
nuestro paso. La alegría era desbor­
dante .  L legados los viajeros al local 

de  Comité, se celebró  una recepción 
la que por sus  formas honra amplia­
mente a pueblo tan hospitalario.

Breves momentos para descansar 
y enseguida la gran masa de pueblo 

se dirige al salón donde ha de  tener 
lugar el acto. Los alrededores se ha ­
llan llenos de  gente  qu e  pugna por 
e n t ra re n  el local que en breves ins­
tantes se llena liasia rebosar en la ca­
lle. Y empieza el acto hallándose 
piesente  el delegado de la autoridad.

O cupa  la tr ibuna el culto  y dili­
gente  Secretario dei Comiié local 
D. Mariano Vicente, quien con una 
sencillez, encantadora y gran elo­
cuencia, hace un bosaue jo  de  lo que 
significa el Partido  Regional Agrario. 
H ace  la presentación de  ios oradores 
en brillantes párrafos y e s  saludado 

al final con una nutrida y merecida 

salva de  aplausos.
Pasa a ocupar  el sitial D. Julio Ca­

sado e inicia su discurso ro n  un sa­
ludo de los agrarios p laceniinos pa ­

ra sus  herm anos de El T o rn o ,  del 
qu e  son  portadoras  también las de ­
legadas del Comité femenino de  P la­
sencia q ue  se honran asistiendo al 
acto . Hace recordación d e  vínculos 
familiares que al pueblo le unen y 
en tra  seguidam ente  de lleno en los 

lemas esenciales del Partido Regio­

nal Agrario.
Con gran  fluidez de  palabra; con 

brillantes conceptos  en la exposi­

ción; imágenes de gran relieve de  lo 
q u e  es actualmente la vida española 

en  sus  múltiples aspectos q ue  han 
dado  motivo a esta reacción, son 

pasajes que arrancan con frecuencia 

nutridos aplausos.

La Enseñanza, la Familia, el Orden, 

la Religión, la Propiedad, fueron le ­
mas expuestos  de magistral forma, 
premiándose tan bello discurso al fi­
nal con una ovación.

Le sigue en el uso  de  la palabra 

nuestro Director D. Andrés López, 
iniciando su discurso con un saludo 
emotivo, lleno de  unción al honrado 
y laborioso pueblo d e  El T o rn o  por 
el que siente verdaderas nostalgias, 
Ofrenda las flores placentfnas r e p re ­
sen tadas por sus  mujeres allí p re ­

sentes  como demostración firmísima 

de  los nobles  afectos que sienten ha. 
cia los nobles  hijos de  pueblo  tan 
hos,3italar¡o y en tra  d e  lleno en la faz 
seria de  su discurso con el tema Li­
bertad, Igualdad y Fraternidad en lo 

que significa triplico noble  de  un ad-  
miiable pensamiento, comparándole 
con lo qu e  se practica hoy, subvert i ­
d o  en abso lu to  por los que p re ten ­
den llamarse españoles. Hace un rá­

pido estudio  de los principios bási­
co s  del Pa r t ido  Regional Agrario y 

que es común a todas  las derechas 
españolas.

Su canto a la bandera, punto  cul~ 
minante de  su oración patriótica, por 
ser ensena de  la patria, símbolo de 
la misma, espejo  de  las legiones que 
la juraron siempre y que por torpeza 

inconcebible hoy solamente se pro­

m ete defenderla', la modificación in­
troducida  en  ella ag regando  colores 

de un partido que no  alcanza ni con 
mucho a la grandeza de  España que 

descubrió  m undos  y com pletó  el pla­
neta, son  párrafos que arrancan en 

los oyentes frenéticos aplausos.

El estudio de las dos mejores re­
públicas organizadas en el mundo 

com o Id de  butza y ia de  las abejas 
por sus  comparaciones tan justas, 
colman de  entusiasmo a los oyentes.

El párrafo de España invadida por 
el extranjero en sectas distintas; el 
ejemplo que ofrecen las Derechas 
tan semejantes al Alcalde de M óstoles 
ai grito de  ¡España está en peligro! 

¡Corramos a defendeila!, se  culmina 
ccn  una gran ovación.

Y pasa a ocupar la tr ibuna el cul­
to  ab o g ad o  placeniino O. Pedro 

Sánchez Ocana Delgado.

Es característica de  es te  señor su 
pausa admirable; su ordenación jus­
tísima en  los lemas qu e  trata; las en­
señanzas qu e  se  obtienen  d e  ellas  y 
el noble  encanto  q ue  produden . Es 
o rador  a quien nuestra Plasencia  no 
conoce; pero  DIOS mediante y cuan­
do  ello tenga lugar, se  verán com­

pensados.

Persona tan capacitada  com o la 
suya para tratar la cuestión agraria, 
permite seguirla con m arcado  interés, 
pues  de  sus fluidos pensamientos, 
s inceridad, convicciones y su amor 
a toda  buena causa ,  permite que su 
oratoria se distinga de  la que es co ­

mún y ob tenga  asi la más amplia sa­
tisfacción en cuan tos  le escuchan.

Su  discurso abarcó  lodos los pun­

tos del programa del Patt ido  Regio­
nal Agrario, qu e  ya son  conoci^fos, 
ob ten iendo  un merecido y significa­
tivo éxito que deseam os se repita  

con más frecuencia.

Era lo  q ue  decían  los bu en o s  hijos 

de l  El Torno:

|Ah, si le pudiéramos o ir  todos  los 

diasl.

T E A T R O  ALKAZAR; «La fascina­

ción del bárbaro» , película de  la Pa- 
ram oum , fué exhibida el último ju e ­

ves en  las secciones de  larde  y no ­

ch e  en  el Cine Sonoro.

«Doña Mentiras», hab lada  en es­

pañol en el program a del sáb ad o  y 
por último el gran  acontecim iento  de 
la tem porada , «Cascarrabias», filma­
da por  el em inente  Ernesto Vilches 
y q ue  fué ofrecida al público  ayer 
dom ingo en  am bas  secciones,  fueron 

o íros  tantos éxitos con llenos re b o ­

santes.

ROM ERO: T am bién  en  es te  coli­

seo . y com o de  costum bre , tuvo atra­
yentes program as con m uy buenas  

en tradas de  público.
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Información de Ultima Rora
D e  n u e s t r a  A g e n c i a  I n f o r m a t iv a  e n  M a d r id ^  S e r v i c i o  e s p e c i a l  d e  

«El F a r o  d e  E x t r e m a d u r a *  p o r  T e lé fo n o .

E L  D I A  D E  A Y E R  E N  E S P A Ñ A

M A D R ID . M ayo 2-12 y 30 tarde. 

M ucha geote pasó el 1.° de M ayo en

el campo.
A  media mañana se celebró una ma­

nifestación extremista que al llegar a la 
P uerta del Sol cortó el paso la actuación 
de los guardias de asalto. Los manifestan­
tes huyeron por las calles de A lcalá, C a­
rretas y A renal. A  consecuencia, resulta­
ron heridos tres guardias de asalto, uno 
de ellos llamado Emilio G a rd a  con pro­
bable rotura de una costilla.

Tam bién resultaron contusionados tres 
guardias de seguridad y dos heridos pai­
sanos llamados José y Lorenzo Ramos, 
carniceros de profesión, que fu ;ron cura­
dos en la C asa de Socorro.

E ntre los contusos hubo un niño arro­
llado en la carrera de la multitud que 
huía de las cargas.

A  la una de la tarde los guardias de 
asalto cargaron enérgicamente en la calle 
de Sevilla: los comunistas h ideron cuatro 
disparos sin hacer blanco.

E l D irector de Segundad manifestó 
que se habian hecho 6 0  detenciones a 
consecuenda de los disturbios.

V i a j e  de l  M in i s t ro  d e  la 
G o b e r n a c i ó n

A yer por la mañana regresó de Sevi­
lla el Ministro de la G obem adóo  que di­
jo se hablan firmado la mayoría de las 
bases d e  trabajo. Manifestó que en toda 
E spaña habla reinado tranquilidad, aña­
diendo que en Sevilla y en C órdoba ha­
bían acaeddo algunos sucesos.

Eln Sevilla fué detenida una niña de 13 
años que em puñaba una pistola descar­
gada recientemente.

EJ S r. Casares tuvo palabras de con- 
denadón para los hom bres que se escu­
dan tras las mujeres promoviendo los al­
borotos a  mansalva.

M a n i f e s t a c i o n e s  d e  la 
D i r e c t o r a  d e  P r i s i o n e s

L a  D irectora de Prisiones manifestó 
que trabaja para gesüonar d e  las Cortes 
el crédito necesario para aumentar el 
sueldo del personal a  sus órdenes.

G r a n d e s  d e s ó r d e n e s  
e n  S e v i l l a

A yer se celebraron manífestadones 
que ¿ e ro n  disueltas por la fuerza pública.

S e practicaron 1 / detenciones, enfre 
ellas las de dos extranjeros y la muchacha 
que em puñaba una pUtola a  la ^uc •€ la 
ocuparon 30 cápsulas.

E n  la calle del Castillo, un nutrido

grupo d e  extremistas sostuvo un tiroteo 
con los guardias de asalto, cruzándose 
unos cuarenta disparos. H ay  varios heri­
dos. E n  la plaza de Altozano también se 
efectuaron descargas.

M u e r t o s  y h e r i d o s  en  
C ó r d o b a

A  pesar d e  que el G obernador no au­
torizó las manifestaciones, fueron varias las 
que se intentaron. U na de ellas se diri­
gió al G obierno siendo disuelta por la 
G uardia Civil, cambiándose tiros.

A cudió igualmente un piquete de guar­
dias de seguridad disparando sobre los 
revoltosos; hay muchos heridos, suponién­
dose que un gran número de ellos han 
sido curados en sus casas, l i^ e sa ro n  
ocho heridos gravísimos en la C asa de 
Socorro, uno de los cuales, llamado Ju­
lián H ernández, comunista peligroso, fa­
lleció después en el hospital.

M a n i f e s t a c i ó n  C o m u ­
n i s t a .

P o r la tarde loa comunistas fueron en 
manifestación para apoderarse del cadá­
ver de su compañero para pasearle por 
las calles, siendo impedido este intento 
por la fuerza pública.

D e B a r c e l o n a .
S e han celebrado varios actos con mo- 

bvo del 1.® de M ayo con muy poca ani­
mación.

E l público por la tarde salló al campo 
y hnbo tranquilidad.

D e B i lb a o
E n Erandio se celebró una manilcsla- 

ción comunista que fué inmediatamente 
disuelta.

E n  Bilbao al ir una camioneta de asal­
to a  disolver una manifestación volcó, re­
sultando quince guardias heridos leves.

D e  O r e n s e
S o c ia l is ta s  d e te n id o s  

sociedades obreras han amenazado 
con ir el lunes a  la huelga general.

H an  sido detenidos los directivos de la 
C asa  del Pueblo a causa de haber inten­
tado celebrar una manifestación sin la de­
bida autorización.

M A D R ID , M ayo 2 . 3 .30  tarde.

G r a n d e s  p r e c a u c i o n e s  
e n  M a d r id

A nte  los rumores alarmistas circulados 
en la Capital, desde las dnco  de la m a­
ñana recorrían la población once camio­

nes con guardias de seguridad. A l mismo 
tiempo se eslablederon retenes en las es­
taciones del M etro y  los tranvías.

Tam bién han circulado numerosas mo­
tocicletas que llevaban en el side-cart dos 
agentes de seguridad.

E l Ministro de la G obernación recibió 
a los periodistas a  los que comunicó que 
en Sevilla habían entrado hoy todos los 
obreros al trabajo menos los comunistas 
que intentaron interrumpir la comunica­
ción encontrándose en la gran plaza con 
la fuerza pública verificánoose numerosos 
disparos resultando herida una joven.

E n A rgentera se celebró una manifes­
tación y como no estaba autorizada, fué 
disuelta por la fuerza pública, la que fué 
recibida a  tiros por lo que se vió obliga­
d a  a  disparar resultando un muerto y  dos 
heridos de los manifestantes.

Tam bién en Bonillo, (A lbacete) el 
puesto de la G uardia Civil más inmedia­
to compuesto d e  un sargento y tres nú­
meros, al tratar éstos d e  convencer a  los 
manifestantes para que se disolvieran pa­
cificamente, se arrojaron sobre ellos de­
sarmándolos y  acribillándolos material­
mente, resultando gravemente heridos el 
sargento A ntonio G óm ez Pelayo y  dos 
guardias, y el otro guardia muerto.

E n  Salvaleón (Badajoz) se celebró una 
manifestación presidida por el A lcalde y 
al tratar de disolverla, la G uardia Civil fué 
agredida viéndose obligada a disparar 
ocasionando un muerto y varios heridos, 
habiéndose practicado numerosas deten­
ciones y encarcelado al alcalde.

El B a n q u e t e  
a los  Sres .  Valiente, Clairac,  

M adariaga y Oil Robles  
en P iaseneia

Com o en otro lugar del presente nú­
mero anunciamos, el mitin a  celebrarse 
)or el Partido Regional j ^ a r i o ,  tendrá 
ugar en nuestra Plaza de T oros a  las 11 

de la mañana del próximo domingo día 6 
del actual.

P ara  el banquete con que serán obse­
quiados los oradores, se avisa a  los sim­
patizantes o adherentes, retiren sus tarje­
tas hasta el jueves dia 3 en las oficinas de 
la agrupación P laza M ayor 36, 2.®

E l mejor periódico placentíno El P a ­
ro Cíe Extremadura.

Nuestro extraordinario de hoy consta 

d e  doce páginas y cuesta lo mismo.

P l a s e n c i a - T i p .  DB O . M o n t e r o
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S O M B R E R E R I A
o e

O B  S í ,  L O P B ^

L a  m as an tigua .
Ln ú n ica  que posee el más extenso su rtid o  

en Som breros y  G orras desde el a r ­
ticulo  corriente, hasta el m ás 

— : selecto y  m oderno  : —;

A L E J A N D R O  M A T IA S  N C M  3

Luis Montero B lio r
COSECHERO 

EXPORTADOR DE VINOS

Elaboración  e sm era d a

CervanteS) 8 : = :  Teléfono 109

4

FAUSTO GONZALEZ SARCIA
IGSHC1& DE RECLIHICiONES A FERROCARRILES

A L FO N SO  VIII, M — T E L f.F O N O , 84

Esta Agencia paga en el ac to  a los consignatarios el valor de  
• las actas de  teconncimtento por faltas y averías s iem pre  q ue  
estén b ie n h e c h a s .  En los excesos de  portes  previo convenio 
también los pagan en el acto. E.S la única casa q ue  hace los 

transportes Estación más barato.

rr i |¡ l  

JU Sk
propietario: JOSE HBRIROGOliZlLEZ

IN ST A L A D O  F N  LA A N T IG U A  CASA 

O E  L ^ S  ARGOLLAS

Marqués de la Constancia, n.° 17 (antes R ey)—Telef. n.® II

Gran canfor ̂  Cuarto de baño § Comedor de verano e invierno § Es- 

m:rado servicio § Magnifico jard ín  con hermosos 

parterre» ̂  Qarage en el mismo Hotel 

AutomovUes de alquiler.

El i á n e c o i M o  par los ñ s  V IU & N T E S Y  T D B W
P L A S E N e i A  ( S á c e r e s )

(8

¿Etije V. bien su alimenta* 
ción?.

Escoja siempre sus alimen­
tos, no solam ente por el pre­
cio; sino por su valor nutritivo, 
digestible, ricos en vitaminas y 
de mayor asimilación.

Los mejores y más com ple­
tos son.

L E 6 H E ,

HUEVOS,

MANTEQUILLA.
La, Ciencia lo dice. La prác­

tica lo com prueba.

Oillo Ampón
Garantiza estos productos. 

Despacho: Plaza de la Catedral 

Se sirve a domicilio.

Nía

r - smiB

I M P R E N T A ,  L I B R E R I A  Y P A P E L E R I A

G E N E R O S O  M O N T E R O
Prontitud, esmero y eco­

nomía en todos los trabajos 

que se le confien.

Depósito y Representación 
de la C.* ibeio  Americana 

de Publicaciones. Madrid.

Plaza de la Repúbliea, SO. PLASENCIA
StF- - liS

Ayuntamiento de Madrid



I2r EL FARO DE EXTREM ADURA

Z I X

f  Fábrica de Baldosines, Carpintería y Ebanistería

Jul ián  S e rr a n o  H erre ro

L

L os m á s  im portantes de Extrem adura

T e lé fo n o  63 .  A p artad o  n.° 7  — D irecc ión  Telegráfica:  S E R R A N O

  P L A S E ] ^ C I A

=  e = r v :
A

Gran Almacén de Muebles
DE

F R A N C I S C O  S E R R A N O  N Ü N E Z
V a ld e g a m a s ,  3 2 - P L A S E N e i A

M U E B L E S  D E  T O D O S  L O S  E S T I L O S

Dormitorios - Comedores - Gabinetes - Despachos - Muebles curvadas ^  
Camas torneadas - Cuadros - Espejos - Camas de hierro do­

radas y niqueladas - Somiers con arm adura de hie­
r ro  y de madera - Colchones y almohadas,

■T3

J D L I A n  S E R R A H O  H U H E Z
s
m Fábrica  de har inas  por cilindros, 

m olienda de toda c la s e  de  

p ie n so s  y  pimentón
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Ayuntamiento de Madrid




